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, ,os problemas da mulher moçambicana, pela posição cen-
lral que ela ocupa na socieJade, são problemas de ioda'a socie.
dade. A conferência Extraordinária d; oMM vai real izar.se para
proceder ao levantamenro da situação actual da muther e permi-
l i r  assim o conhecimento da rEalidade nacionaln -- disse ontem.
em Maputo, o secretário do comité.cenfual do part ido Frel imo
e Ministro da InÍormação, José Luís Cabaço, ao proceder à aber-
tura da 1." '  Reunião Nacional Preparalória da ConÍerência Extraor-
dinária daquela organização"

aos,p iesenÍes,  para Íazerem c ia  fase que
anÍecede a realizaQão da Conferência.
uma etapa de . recoÌha e estudo dos
prob lemas e não de ens inamentos.

- Transíormar a sociedade ê um
proCêssp rigoroso e delícado - dísse.

Depois do discurso cle aberlura clo
Min is t ro  da ln formação.  seguiu-se a
apresentação da agenda da reunião.
íe i ta  por  Salomé Moiane.  Secretár ia-
-Gera l  da Ol \ lM.  Dos pontos a  c f iscut Ì r
consta a  apresentaÇão r jo  c locumen to
sobre os ob jecÌ ivos c la  ConÍerênçra,
apresentaÇão da prorpost2 clos tenras_
-base.  da cr iaÇão do Gabinete cJe
Preparaçã6 dn ConÍerêr rc ia"  a  vár ros
níve is ,  bem como a apresentacã.o r jo
p lano de tareÍas a  rea l ízar  a té  à  Corr -
Íerênc ia  Ext raord inár ia .

Dos iemas que.  a  par t i r  c je  ho je
estarão em d iscussão.  d  de c i r rs tacr r r
o que a^borda as relaçôes na Íanri l la.
O documento Íaz uma anál ise sobre
as re lações mar ido-mulher  e  pa is- Í i lhos
debruça-se pr imei ramenic  sobre as r€-

Na sua in tervenção.  Jose LuÍs  Ca-
baço destacou a impor tânc ia  tanto
da reunião. que ontenì comeQou, corÌ. ì9
da ConÍerênc ia  Ëxt raord inár ia .  a f  i r -
mando a respei to  d3 pr imei ra  que a
mesma e )â  a  resu l tado de um esíor -
ço assína láve l  e  sér io .  que merece o
apreÇo de todos.

Para exp l icar  a  razão da rea l izaÇão
cja  ConÍerênc ia  Ext raorc t inár ia .  mâr :ca-
da para Abr i l  c lo  prox i rno ãno.  aquêie
d i r igente expì ícar ía  que Ío i  em 15}80
que.  nas vésperas da rea l ização da
3.€ ConÍerênc ia  da OfúM.  o  pres idente
Samora Machel  se reuniu  com r rs
quadros de d i recção desta ODM e
chamou à a tenção des ies,  pár .a  a  ne-
cess idade de unr  proÍunc lo  e  r igoroso
levantamento de prob lemas concre los.
Problemas que alectam a mulheÍ mo-
çambicana nesla Íase da nossa Revo-
fução. como acenluaria no seu r i is-
curso.

O papel  que cabe à muÍher  no pro-
cesso revo luc ionár io .  Ío i  mais  uma
cez destacado pelo Secretário do Co-
mi té  Cenet ra l  José Luís  Cabaço d isse

laçÕes  na  í amí l i a ' è  na  soc iedade  f r a -
d ic iona l  para fazer .  em seguida,  uma
aprec iação da fase actua l .

Out ro  ponto a  d iscut i r  re tere-se à
questão de prost i tu ição.  as suas ícr -
mas nã soc iedade t rad ic iona l .  no ie i r -
po co lon ia l  e  n6 processo de recorrs-
t r ução  nac iona l .

O adul tér io ,  amanl ismo.  separação
e ci ivórçio. a pol igamia. antes e de-
poÌs  c la  independênc ia ,  os  casânle Ì ) -
tos  prematuro5.  íorçados e heroaOos
da soc iedade t rad ic iona l ,  são ou l ras
questões prev is tas na agenCa Õa
reunião.

o lobolo, que êm várias regiões or>
país  cont inua a ser  prát Íca,  é  ana, r -
sado à par te .  à  semelhança do que
acontece com o problema dos r i tos
c je  in ic iação.

O ciocumento sobre os objectivcs da
ConÍerência. reíere que, pela su3 1,.ìr-
por Ìâncìa.  o  Pres idente Samcra h1a--
:he l  recomendou que a sua preparação
e rea l ização deve ser  d i l ig i f la  p ,or  o i -
gãos do Par t ido aos vár ios  n Ívers .
Segund6 aDurámos, estarã9 iambénr
envolv idos representantes da OJM.
Min is tér ios  da Educaçãc.  c ia  Saúc ie .
da Just iça,  do ln ter ior ,  da In Íormação
e da DeÍesa Nacional .

A inda durante o  d ia  de ontem.  Ío-
ram apresentadas a lgumas lare fas a
sereÍÌÌ  realÍzaclas até Abrir cle 1984.
Destas"  destaca-se a rea l izaçãode reu-
n iões de quadros da OMM e c lo  par-
t ido para o  estudo dos documenÍos
da conferênc ia  e  a  e ie ição dos c le te-
gados.


